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As fumonisinas são metabólitos secundários tóxicos,
mais conhecidos como micotoxinas, produzidos por
alguns fungos do gênero Fusarium, principalmente as
espécies F. moniliforme, patógeno primário de milho, F.
proliferatum, F. nyganma e F.subglutinans, que se
desenvolvem freqüentemente em milho e seus
subprodutos (Braganolo & Toledo, 1994). Estas
micotoxinas apresentam a estrutura molecular de um
amino poliálcool tricarboxilado altamente polar e solúvel
em água.  A similaridade estrutural estreita entre as
fumonisinas e a parte polar da esfingosina, lipídio
encontrado no cérebro, é reportada como a causa da
inibição de enzimas importantes envolvidas na
biossíntese de esfingolipídios (Hirooka, 2000). A
atividade carcinogênica e a termoestabilidade são
fatores que caracterizam as fumonisinas como um
grande fator de risco para a saúde humana  e animal.
Dentre os efeitos causados observa-se constantemente
doenças fatais, tanto em homens como em animais. Nos
eqüinos provocam a leucoencefalomalácia (LEM) e, em
suínos, edema pulmonar (Lázzari, 1993).  Apresentam
ainda efeito indutor de formação de câncer em seres
humanos (Scussel, 1998).

Seis tipos de fumonisinas já foram descritas, a partir de
1988, B1, B2, B3, A1 e A2, sendo que a fumonisina B1 é
identificada como a mais tóxica e de ocorrência mais
freqüente em produtos agrícolas (Lázzari, 1993).

Quantificação de fumonisinas

Foram analisadas 108 amostras de milho produzido por
pequenos produtores, sendo 43 enviadas pela
Companhia de Armazéns e Silos do Estado de Minas
Gerais (Casemg), coletadas de diferentes localidades de
Minas Gerais e, 65, pela Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do Paraná (Emater-PR),
coletadas de diferentes localidades do Paraná. As
coletas foram realizadas conforme o plano amostral
recomendado por Fonseca (1991). As determinações
foram realizadas através de “kits Veratox” (ensaio
imunoenzimático tipo Elisa) de competição direta, marca
Neogen Corporation, para Fumonisinas. A extração das

fumonisinas foi realizada a partir da maceração dos
grãos triturados em solução de metanol/água.

Posteriormente, foi realizada uma filtração após a
homogeneização. A análise quantitativa foi realizada
mediante aplicação de alíquotas dos filtrados
misturadas ao conjugado. A mistura foi transferida
para as cavidades sensibilizadas dos Kits, nas quais a
toxina livre compete com o conjugado pelos sítios de
ligação que são os anticorpos. Em seguida foi efetuada
uma lavagem para eliminação dos conjugados não
ligados e/ou outras substâncias produzidas nesta fase
da reação. Foi adicionada a solução bloqueadora e
observada a cor resultante, azul, indicativa de que a
amostra é negativa e vermelha, de que a amostra é
fortemente positiva. A concentração em ppm foi
calculada através da comparação da densidade óptica
(DO) das amostras com as do controle, conforme
manual de procedimentos do fabricante.

Resultados

Os resultados obtidos mostraram que, dentre as 65
amostras enviadas pela Emater-PR, 95% apresentaram
níveis de fumonisinas inferiores a 10 mg/kg e 5%
níveis superiores a  10 mg/kg (Fig. 1).

51

1 Biólogo, M.Sc., Embrapa Agroindústria de Alimentos, Av. das Américas, 29501, Rio de Janeiro, RJ, CEP 23020-470. E-mail:
antxafar@ctaa.embrapa.br
2 Eng. Alimentos, Embrapa Agroindústria de Alimentos. E-mail: erocha@ctaa.embrapa.br
3 Farmacêutica, Embrapa Agroindústria de Alimentos. E-mail: patricia@ctaa.embrapa.br

ISSN 0103-5231
Outubro, 2002
Rio de Janeiro, RJ

Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento

CT51 fumonisinas em milho 2002.p65 11/08/03, 10:051



2Fumonisinas em Milho:  um Risco à Saude Humana e Animal

A legislação brasileira não estabelece, até o momento,
limites para as fumonisinas em milho e em outros
produtos alimentícios. Os níveis determinados nas
amostras analisadas, sobretudo os situados acima de 10
mg/kg, representam um alerta para o risco à saúde
humana e animal. Foi comprovado experimentalmente
que doses ao redor de 10 mg/kg podem provocar efeitos
deletérios em homens e animais (Bragagnolo & Toledo,
1994).

Recomendações

Considerando o grau de toxicidade destas micotoxinas,
recomenda-se que mais trabalhos sejam desenvolvidos
envolvendo o isolamento, a identificação de fungos do
gênero Fusarirum e a detecção e quantificação das
fumonisinas, sobretudo da fumonisina B1, em milho e
seus subprodutos. Os dados gerados nesses trabalhos
poderão subsidiar os organismos reguladores para o
estabelecimento de limites máximos permitidos, assim
como orientar a implantação de Boas Práticas
Agrícolas na cadeia produtiva desse importante
produto.
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Das amostras enviadas pela Casemg, 84% apresentaram
níveis de fumonisinas inferiores a 10 mg/kg, 5%, níveis
entre 10 e 50 mg/kg, 9%, entre 50 a 500 mg/kg, e 2%,
níveis acima de 500 mg/kg (Fig. 2).

Fig.1.  Amostra enviadas pela Emater- PR

Fig.2.  Amostra enviadas pela Casemg
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